
Zélia não fará pagamento simbólico 
BRASÍLIA — A Ministra da Eco-

nomia, Zélia Cardoso de Mello, co-
meça hoje à noite a viagem que fará 
a Washington para a reunião do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). Mas, segundo o Embaixador 
para Assuntos da Dívida Externa, 
Jório Dauster, que acompanha Zélia 
na viagem, a Ministra não vai anun-
ciar qualquer pagamento simbólico 
antes que se iniciem as negociações. 
O encontro não significa o reinicio 
formal da negociação da dívida ex-
terna. A Ministra levará um reca-
do claro ao organismo: o Brasil não 
pode pagar mais do que a consistên-
cia do plano de ajuste econômico 
permite, e qualquer negociação deve-
rá obedecer a esses parâmetros. 

Dauster afirmou que Zélia "vai 
usar um tom altivo no discurso que 
fará para o comité interino do Fun-
do, de quem já fez o ajuste necessá-
rio na economia". Além do Embaixa-
dor, acompanham a Ministra o 
Presidente do Banco Central, Ibra-
him Eris, e o Diretor do Departa-
mento de Assuntos Internacionais, 
Clodoaldo Hugueney. 

As conversas com os integrantes 
do FMI serão informais, segundo 
Dauster, porque a comitiva ainda 
não está levando uma avaliação das  
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contas públicas, depois dos ajustes 
do Plano Collor. E a conclusão des-
ses cálculos que vai desencadear o 
início da renegociação da dívida, 
com a vinda de uma missão do FMI 
ao Brasil. 

Dauster explicou que a meta é fe-
char um acordo stand by de 18 me-
ses, mas antes poderá ser assinada 
uma carta de intenções com o FMI. 


